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SAO PAULO, le 22 Mal 192 

Monsleur le Senateur A» GQRÇQ 
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-i < DU h- z Üi 0? 

Cher Senateur, 

Naus avons Vhonneur le vous remettre cl-lnclus 
,v 

copie d'une lettre que le Dr. BarPoza a envgyée à notre Suceur- 
tf. 

sale de Santos, en falsant ses appréclâtlons sur ia condulte à 

suivre au sujet de I'exécution hypothécalre Hinaldl. 

Nous vous saurlons gré de voulolr blen exanilner 

les sug^stions du Dr. Barboza et nous falre connaítre votre 

oplnlon à leur égard. 

Vous reraerolant par avance de vos obilgear tes 

comrnunlcations, nous vous presentons, cher Senateur, nos saiu- 

tatlons três dlstlnguées. 
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SiUE PRAN 
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3.» Rep. - (N.» 29-n) TOUS LES FEU1LLETS COMPOSANT CETTE LETTRE 
DOIVENT ÊTRE SIGNÉS (S. 15-16-17-18) 5000 - 12 - 25 
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- Copia da carta reoeMda do Dr.Auguoto Barlsoza 

am 20 de Maio de 1926 - 

Illmo Snr. Serente do ^anoo Francoz e Italiano para a America 
do Su 1 

Festa 

Amigo e 3nr. 

líegooiorP.Riiialdi Sfc Comp, 

■^e aoc5rdo com as instraoções já recebi- 
das da Direotoria Geral, daí inicio s execução proTísoria das sen 
tenças proferida# no# execiitivos contra a firaia a margem e outros, 

Com esta envio um exemplar do jornal am 
que estão sendo publioados 03 aditaes da primeira praça dos bens 
hypothecado# e ponhorados. 

Como V.â.vera, aquella vraça está designa- 
da para o dia 8 de Junho proximo, 's 13 horas, s bem de rôr.que 
preciso ter as instrucç^es para agir de inteiro accbrdo com esse 
Banco, por occasião da referida praça,razão pela qual dirijo esta 
a ""F.S"?. 

#Partindo do ponto de vista em que se tem 
oollocado o Banco, xst^o e, que nso desajs «provsitsk*-»® u® aitiuaçao 
uob devedores^para levar os^bena ao leilão pelo preço que mais al- 
cançar, não sé porque deverá confiar na avaliação <»4e £oi rrita 
com todo esompulo, como também porquefnão tsra provavelmente ou- 
tros bens sobre os quses posea proaeguir a axacuç-ão.pelo saldo 
credor que afinal apurar,serão uma sorte de terras na Comarca da 
Assis, lembro os seguintes alvitres que sujeito á apreciação de 
TV. 33, 

Fa primeira praça poderão apparecer lici- 
tantes para um ou outro iimovel, quebrando assim a homo^eniedade 
do bloco que foi hypothecado. Penso que,dada assa hypothese.derera 
o Banco,nsssa primeira praça, requerer a sua preferencia para arre- 
matar todos os immoveis pelo preço da avaliação, com uma pequena 
cobertura sobre aquella. Fesse caso,devamos ainda cogitar do im- 
posto de tranamiasão que eleva-ss a mais da 30C contos, cujo ex- 
cesso,poderamoa attenuar, aaoptando 3 seguinte alvltr# como passo 
a axp3r, e se f9r caso delia. 

31 não appsíi-steer lioitante algum para, 
em separado, arrematar quaesquer immcreis na primeira praça,o 
Banco nada fará; irão todas os bena é segunda praça com o abatlmen 
to át 10'Jí» Será o caao do Banco então, usar nessa segunda praça, 
do mesmo proceder acima,porque terá que desembolsar para imposto, 
quantia menor que o abatimento de_lO/£,mas cujo desembolso estará 
coberto com vantagem,pela avaliação dos immoveis. 

Penso que o Banco deverá arrematar todos 
os bens,ainda porque,appelladas as s e*..erç03,0orio es ão, o tere- 
mos ou não temos ainda, a execução definitiva; e, si ^em que, no 
med modo de entender aquellas devam ser confirmadas, e todavia pri 
dente pensar que, processada a execução nrovieoria,será facilimo 
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ao Banco fazer aa r93tituiçoe& aos davadorea, no caso da re 
fQTíLe/ das meaaas santsn^as, o que não se daria, no caso 
ds aultlplioidad* de arrecaatantes. 

Aocrescs ainda qus, no caso de ser o Banco o arrsmatí - 
teft3ra opportunidads de di:ai:uir a dlfferença entre o seu 
credito e o ralor dos "bens,pelas vendas parcelladas que dos 
meamos fizer, e de futuro* 

Afasto a^idea da "adjudicação",para somente alvitrar 
a^da arreaatação porque, dada a situação doa devedores,pode 
rão alies requerer a sua própria fallencia, caso em cjíb, 
tendo o Banco realiaado a adjudicação,teria que contentar- 
se tão só com os proprio» ^ena, ficando quitada a divida nos 
termos doq ue dispõe o artigo 822 do Cod.Civil. 

Penso que, sm caso algum, será o Banco obrigado a depo- 
sitar o valor dos bens que: arrematar, mesmo na pendência 
da appsllação doe executados,porque, não somente arromaterá 
como tivuias u.b. vi-iiuoij;-ai hypoth.«ca, como o fara por preço 
inferior ao da divida «i cutro ftr o arrematante,terá en- 
tão o Banco^qu^deposltAr « f^v- ~ fiança para 1»- 
rantal-o, nao eo porque exi.3x»^m as appe,.laço3a das sentenças 
como tambeic porque,podara apnarecer algum credor fiticio ou 
não, fazendo o protasto por preferencia 

Aposto desí' art»,08 diversca inoldantes que poderão 
^urgiT na execução, bem, como a minha opinvio sobre o caso, 
peço a V.3.dizer-tne qual o proceder que deverei ter, nos 
diversos momentos daquella. 

3em outro aesumpto de momento, sou com esvtjaa 
De V.S.Am® Obg® 

(essignado) Augusto Barbooa 


